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1. INTRODUÇÃO 
Os citros pertencem à família Rutaceae, subfamília Aurantioideae e 

possuem vários gêneros, tais como o Citrus, Fortunella e Poncirus (SWINGLE e 

REECE; OLIVEIRA et al., 1967, 2018). No gênero Fortunella a cultivar Kunquat 

Nagami possui numerosa versatilidade em relação ao seu uso, podendo ser 
explorada para o consumo in natura, bem como para processamento, paisagismo 

e floricultura, onde apresenta potencial para ser comercializada como planta em 
vaso, folhagem, flor e minifruto para ornamentação (MELLO, 2019).  

Considerando esses aspectos, uma alternativa para o cultivo dessa cultivar  

é o uso de  recipiente com substrato, como turfa e fibra de coco. A turfa apresenta 
alta capacidade de retenção de água, boa aeração (FERMINO, 1996) e alto teor 
de matéria orgânica (KÄMPF, 1992). Por outro lado, a fibra de coco é um 

substrato muito utilizado comercialmente e  apresenta boa capacidade de 
retenção de água, elevada porosidade e aeração (BRITO e MOURÃO, 2012). 

Em função disso, para o correto direcionamento da cultivar no mercado a 

caracterização fenológica é de suma importância. A fenologia representa os 
detalhes do ciclo de crescimento da planta, permitindo a determinação do tempo 
ideal para realização das práticas de cultivo e/ou verificação da ocorrência de um 

evento importante (FENNER; CAREW et al.; SATO et al.; TADEU et al., 1988,  
2000, 2008, 2015).  

Considerando a falta de informações sobre a fenologia da Kunquat 

‘Nagami’ no cultivo em recipiente, o objetivo deste estudo foi avaliar a fenologia 
da mesma produzida em recipiente com fibra de coco + turfa. 

2. METODOLOGIA 

           O experimento foi realizado de agosto de 2018 a agosto de 2019 em estufa 
agrícola, localizada na Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel, município Capão 
do Leão-RS. Foi avaliada a fenologia da Kunquat ‘Nagami’ (Fortunella margarita) 

de dois anos de idade, enxertadas sobre o porta-enxerto Poncirus trifoliata, 

obtidas em viveiro comercial localizado em São Sebastião do Caí-RS. O 
delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, sendo o tratamento o 

substrato com a mistura da fibra de coco (Padrão 80 Amafibra®) + turfa (turfa 
fértil®) com 4 repetições e 5 mudas por repetição. Foram utilizados recipientes de 
polietileno preto com 50 litros. Foi adicionada na base dos mesmos uma camada 

de poliestireno expandido picado com cerca de 7cm, para auxiliar na drenagem. 
Na instalação do experimento foi realizada uma poda, mantendo-se altura de 70 
cm e cinco ramos por planta. Ainda, as plantas foram irrigadas diariamente com 

350 mL de água por vaso, sendo aplicados por duas vezes na semana, a solução 
nutritiva indicada para a cultura (350 mL) com composição NPK (14-16-18), 
PGMix Yara(R).  

           Para a avaliação da fenologia foram marcados, aleatoriamente, cinco 
ramos por planta com fitas de cetim de coloração amarelo, verde, vermelho, azul 
e rosa. A avaliação foi realizada diariamente e, para cada fase fenológica foram 

atribuídas notas, com auxilio do Guia de Desenvolvimento Fenológico da empresa 
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Stoller. A partir dessas informações, indicou-se em dias a duração entre cada 
período, sendo estes definidos em: BFV: botão floral visível; C: cotonete; AF: 

abertura floral; PSE: pétalas secas com estilete; SPSE: sem pétalas e sem 
estilete; FI: Fruto crescimento incial; FBG: fruto bola de gude; FTFV: fruto 
tamanho final verde; FCA: fruto com amarelecimento e FM: fruto maduro. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Verificou-se três ciclos fenológicos na safra 2018/2019 (Figura 1).  

 

 

 
Figura 1. Duração em dias dos estádios fenológicos da Kunquat ‘Nagami’ (Fortunella 
margarita) produzida em recipiente com fibra de coco + turfa, sendo: 1º ciclo (A), 2º ciclo 
(B) e 3º ciclo (C) na safra 2018/2019, Capão do Leão-RS. 

O primeiro ciclo foi de 209, o segundo 193 e o terceiro, 170 dias (Figura 1). 
O número desses ciclos (surtos) e sua importância são determinados pelas 

características da cultivar, produtividade e clima (HURTADO, 2006). Normalmente 
o crescimento dos citros ocorre em dois surtos anuais definidos nas regiões de 
clima frio, podendo variar de três a cinco nas regiões mais quentes (DAVIES e 

ALBRIGO; SPIEGEL-ROY e GOLDSCHIMIDT; MEDINA et al., 1994, 1996, 2005). 
De acordo com Medina et. al. (2005), quanto à fenologia dos citros, é na 
primavera que ocorre o surto principal de florescimento. Nos demais ciclos as 

plantas apresentam flores somente quando as condições ambientais são ideais. A  
Kunquat ‘Nagami’ apresenta boas respostas ao verão com temperatura 
aproximada de 27 à 38ºC (ABOBATTA, 2018). 

Neste estudo, no primeiro surto a fase fenológica denominada cotonete 
teve duração de dez dias, enquanto no segundo foi de seis dias e no terceiro, de 
oito dias (Figura 1), enquanto a abertura floral durou, nos três ciclos, 4 dias. 

Segundo Sottile et. al. (2019), a Kunquat ‘Nagami’ é conhecida por apresentar 



 

floração abundante e característica no verão. Para o direcionamento ornamental 
esse é um estádio relevante, pois quanto maior o tempo nesta fase (cotonete) 

maior será o período de comercialização da planta com esse atributo, facilitando a 
logística de transporte e comercialização anteriormente a abertura floral.  

Outro período que destacou-se foi a fase fenológica fruto com 

amarelecimento, apresentando no primeiro surto a duração de 34 dias, no 
segundo, de 27 dias e no terceiro, de 15 dias (Figura 1), enquanto a fase fruto 
maduro durou no primeiro surto 16 dias, no segundo 19 e no terceiro, 20  dias. 

Durante a maturação, os frutos de Kumquat ‘Nagami’ não apresentam aumento 
notável na taxa de respiração e produção de etileno (BIALE; RHODES; 
LADANIYA; PALMA e D’AQUINO, 1950, 1980, 2008B, 2018), proporcionando o 

amadurecendo no final do inverno (SOTTILE et al., 2019). Do ponto de vista 
ornamental, a definição desses estádios colabora para a verificação do potencial 
de floração e produção da cultivar. Por outro lado, a maior duração dos estádios 

fenológicos contribue para que o produtor obtenha infinitas possibilidades de 
exploração com o uso da cultivar.  
Tabela 1. Datas de ocorrência das fases fenológicas da kunquat ‘Nagami’ 
(Fortunella margarita) produzida na safra 2018/2019 em recipiente com fibra de 

coco + turfa. Pelotas-RS, 2020. 
Trat.* Fenologia** 

 BFV C AF PSE SPSE FI FBG FTFV FCA FM 
FC* 10/10 16/11 26/11 30/11 04/12 09/12 08/01 15/02 18/03 21/05 

+ 08/01 28/01 03/02 07/01 11/01 15/02 18/03 11/04 21/05 17/06 

T 15/02 06/03 14/03 18/03 21/03 24/03 21/05 10/06 30/06 15/07 

*FC+TF: mistura de fibra de coco + turfa (1:1). **BFV: botão floral visível; C: cotonete; AF: 
abertura floral; PSE: pétalas secas com estilete; SPSE: sem pétalas e sem estilete; FI: 
Fruto crescimento incial; FBG: fruto bola de gude; FTFV: fruto tamanho final verde; FCA: 
fruto com amarelecimento; FM: fruto maduro.  
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Figura 2. (A) Temperatura mínima, média e máxima do ar (ºC) e (B) Umidade relativa do 
ar (%) mínima, média e máxima, registradas na estufa do ensaio experimental no período 
de agosto de 2018 a agosto de 2019. Pelotas-RS, 2020. 

4. CONCLUSÕES 
A Kunquat ‘Nagami’ cultivada em recipiente contendo os substratos fibra de 

coco e a mistura de fibra de coco + turfa apresentou três ciclos de produção 

durante a safra 2018/2019. A duração de cada ciclo fenológico reprodutivo foi de, 
aproximadamente, 10 meses. 
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